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Resumo 

 
A ultrassonografia do sistema reprodutivo é uma importante ferramenta utilizada em associação 

ao exame andrológico para avaliação de machos reprodutores. Novas modalidades de análise 
ultrassonográfica foram descritas na última década, como a análise Doppler da artéria testicular. O 
objetivo deste texto é apresentar estas modalidades com o intuito de acrescentar informações importantes 
ao exame andrológico de cães e gatos. 
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Abstract 
 

The ultrasound of the reproductive system is an important tool used in association with the 
andrological examination to evaluate reproductive males. New modalities of ultrasound analysis have 
been described in the last decade, such as the Doppler analysis of the testicular artery. The objective of 
this text is to present these tools in order to add important information to the andrological examination of 
dogs and cats. 
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Introdução 
 

Diferentes métodos de avaliação reprodutiva dos machos são descritos na literatura, em especial 
à função testicular, avaliados pelo exame andrológico. Dentre estes destaca-se o exame físico, como 
consistência e volume testicular, bem como a análise direta do ejaculado com a concentração espermática, 
motilidade e vigor espermático, morfologia dos espermatozoides e volume do ejaculado. 

Porém, outros métodos auxiliares são descritos com a função de agregar informações 
importantes ao exame andrológico. Dentre eles, destaca-se a ultrassonografia em modo B e modo Doppler 
de testículos e próstata (Ammar et al., 2014; Carrillo et al., 2012; De Souza et al., 2015, 2017; England, 
1991; Gumbsch et al., 2002; Günzel-Apel et al., 2001b; Nashan D et al., 1990).  

O objetivo deste texto é apresentar estas ferramentas utilizadas para avaliar os órgãos do sistema 
reprodutivo e acrescentar informações ao exame andrológico de cães e gatos. 
 

Próstata 
 

A próstata é uma glândula acessória presente em cães e gatos, que possui aspecto bilobado e 
circunda a uretra proximal. Nos felinos é considerada um órgão rudimentar e sem relevância clínica. 
Localiza-se na região hipogástrica abdominal, em aposição caudal à bexiga. Dependendo do seu tamanho, 
em cães, pode estar localizada dentro da cavidade pélvica. Os ductos deferentes são inseridos na face 
craniolateral de ambos os lobos prostáticos, e seguem caudoventralmente até a entrada na uretra. Os 
ductos prostáticos seguem em direção à uretra e adentram por toda sua circunferência (Smith, 2008). A 
sua principal função é produzir e fornecer o fluido prostático ao sêmen, que auxilia o transporte e dá 
suporte aos espermatozoides durante a ejaculação (Barsanti e Finco, 1986). 

A próstata poderá ser avaliada ultrassonograficamente em modo B ou Doppler, na qual é 
realizada a avaliação do fluxo sanguíneo da artéria prostática (De Souza et al., 2017).  

Para a avaliação ultrassonográfica o paciente é posicionado em decúbito ventro-dorsal e deverá 
ser realizada tricotomia da região abdominal parapeniana. Pode-se utilizar transdutores lineares ou 
convexos, porém, com preferência aos primeiros devido à melhor resolução de imagem.  
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Para a localização da próstata é aconselhado, antes, localizar a bexiga em corte longitudinal, 
grande órgão repleto com conteúdo anecoico em região hipogástrica. Após, segue
sentido caudal, até que seja possível a visualização da ure
próstata se apresentará como uma estrutura ovoide (
que seja realizado neste momento um corte transversal, à qual será possível avaliar os lobos separados 
circundando a uretra, ao centro, com aspecto de “maçã” (

 

 

Figura 1. Ultrassonografia da próstata canina em corte longitudinal, probe linear de 7 MHz (DC7 Mindray).
 

 

Figura 2. Ultrassonografia da próstata canina em corte transversal, probe
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Para a localização da próstata é aconselhado, antes, localizar a bexiga em corte longitudinal, 
grande órgão repleto com conteúdo anecoico em região hipogástrica. Após, segue-se com o transdutor em 
sentido caudal, até que seja possível a visualização da uretra e da próstata. Ao corte longitudinal a 
próstata se apresentará como uma estrutura ovoide (Figura 1). Recomenda-se, além do corte longitudinal, 
que seja realizado neste momento um corte transversal, à qual será possível avaliar os lobos separados 

dando a uretra, ao centro, com aspecto de “maçã” (Figura 2).  

 
 

Figura 1. Ultrassonografia da próstata canina em corte longitudinal, probe linear de 7 MHz (DC7 Mindray).

 
Figura 2. Ultrassonografia da próstata canina em corte transversal, probe linear de 7 MHz (DC7 Mindray).
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Para a localização da próstata é aconselhado, antes, localizar a bexiga em corte longitudinal, 
se com o transdutor em 

tra e da próstata. Ao corte longitudinal a 
se, além do corte longitudinal, 

que seja realizado neste momento um corte transversal, à qual será possível avaliar os lobos separados 

Figura 1. Ultrassonografia da próstata canina em corte longitudinal, probe linear de 7 MHz (DC7 Mindray). 

linear de 7 MHz (DC7 Mindray). 
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O aspecto ultrassonográfico da próstata varia em machos inteiros ou castrados. Nos cães inteiros 
ela se apresentará com parênquima homogêneo e aspecto hipoecogênico a isoecogênico em relação ao 
tecido adjacente. Em animais c
hipoecogênico (ASSIS et al., 2015)
estruturas anecogênicas tubulares, representando os canalículos prostáticos preenc
Porém, estas estruturas são diminutas. Em caso de inflamação, hiperplasia ou neoplasia, há perda da 
estrutura homogênea e áreas focais ou multifocais de hiperecogenicidade ou hipoecogenicidade se tornam 
aparentes. Abscessos prostáticos a
que poderá estar localizado ou, até mesmo, difuso, a depender da gravidade da infecção (
(Smith, 2008). 

 

 

Figura 3. Próstata canina heterogênea e irregular, com abscesso (ár
de 7 MHz (DC7 Mindray). 

 
Uma das pesquisas clássicas acerca do tamanho prostático em cães, na qual foram desenvolvidas 

uma série de equações com base em análise de regressão para avaliar o tamanho prostático
consideração o peso e a idade do animal. Para o comprimento (C), utiliza
peso) + (0,143 x idade) + 3,31; para a largura (L): L = (0,047 x peso) + (0,089 x idade) + 3,45 e; para a 
altura (A): A = (0,046 x peso) + (0,0
grandes apresentem maior incidência de próstatas com aumento de volume, quando comparado com cães 
de raças pequenas (Mantziaras et al.
 

 
O escroto é uma bolsa músculo cutânea que acomoda os testículos, epidídimos e ductos 

deferentes. As membranas serosas que revestem os órgãos possuem comunicação com o peritônio pelo 
anel inguinal, por isso deve-se levar em consideração a presença de infecç

À ultrassonografia o escroto deverá apresentar características compatíveis com a pele, formando 
uma fina linha hiperecogênica, salvo em casos de hidrocele, na qual haverá o preenchimento escrotal por 
conteúdo líquido e, consequentemente, ecogenicidad
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O aspecto ultrassonográfico da próstata varia em machos inteiros ou castrados. Nos cães inteiros 
ela se apresentará com parênquima homogêneo e aspecto hipoecogênico a isoecogênico em relação ao 
tecido adjacente. Em animais castrados, a próstata se apresentará com tamanho reduzido e aspecto 

(ASSIS et al., 2015). Com a utilização de probes de alta frequência é possível visibilizar 
estruturas anecogênicas tubulares, representando os canalículos prostáticos preenc
Porém, estas estruturas são diminutas. Em caso de inflamação, hiperplasia ou neoplasia, há perda da 
estrutura homogênea e áreas focais ou multifocais de hiperecogenicidade ou hipoecogenicidade se tornam 
aparentes. Abscessos prostáticos apresentarão áreas anecogênicas características de acúmulo de líquido, 
que poderá estar localizado ou, até mesmo, difuso, a depender da gravidade da infecção (

Figura 3. Próstata canina heterogênea e irregular, com abscesso (área hipoecogênica) em região dorsal, probe linear 

Uma das pesquisas clássicas acerca do tamanho prostático em cães, na qual foram desenvolvidas 
uma série de equações com base em análise de regressão para avaliar o tamanho prostático
consideração o peso e a idade do animal. Para o comprimento (C), utiliza-se a equação: C = (0,055 x 
peso) + (0,143 x idade) + 3,31; para a largura (L): L = (0,047 x peso) + (0,089 x idade) + 3,45 e; para a 
altura (A): A = (0,046 x peso) + (0,069 x idade) +2,68 (RUEL et al, 1998). É esperado que cães de raças 
grandes apresentem maior incidência de próstatas com aumento de volume, quando comparado com cães 

et al., 2017).  

Escroto 

O escroto é uma bolsa músculo cutânea que acomoda os testículos, epidídimos e ductos 
deferentes. As membranas serosas que revestem os órgãos possuem comunicação com o peritônio pelo 

se levar em consideração a presença de infecções.  
À ultrassonografia o escroto deverá apresentar características compatíveis com a pele, formando 

uma fina linha hiperecogênica, salvo em casos de hidrocele, na qual haverá o preenchimento escrotal por 
conteúdo líquido e, consequentemente, ecogenicidade anecoica. 
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O aspecto ultrassonográfico da próstata varia em machos inteiros ou castrados. Nos cães inteiros 
ela se apresentará com parênquima homogêneo e aspecto hipoecogênico a isoecogênico em relação ao 

astrados, a próstata se apresentará com tamanho reduzido e aspecto 
. Com a utilização de probes de alta frequência é possível visibilizar 

estruturas anecogênicas tubulares, representando os canalículos prostáticos preenchidos com fluidos. 
Porém, estas estruturas são diminutas. Em caso de inflamação, hiperplasia ou neoplasia, há perda da 
estrutura homogênea e áreas focais ou multifocais de hiperecogenicidade ou hipoecogenicidade se tornam 

presentarão áreas anecogênicas características de acúmulo de líquido, 
que poderá estar localizado ou, até mesmo, difuso, a depender da gravidade da infecção (Figura 3) 

 
ea hipoecogênica) em região dorsal, probe linear 

Uma das pesquisas clássicas acerca do tamanho prostático em cães, na qual foram desenvolvidas 
uma série de equações com base em análise de regressão para avaliar o tamanho prostático, levando em 

se a equação: C = (0,055 x 
peso) + (0,143 x idade) + 3,31; para a largura (L): L = (0,047 x peso) + (0,089 x idade) + 3,45 e; para a 

69 x idade) +2,68 (RUEL et al, 1998). É esperado que cães de raças 
grandes apresentem maior incidência de próstatas com aumento de volume, quando comparado com cães 

O escroto é uma bolsa músculo cutânea que acomoda os testículos, epidídimos e ductos 
deferentes. As membranas serosas que revestem os órgãos possuem comunicação com o peritônio pelo 

À ultrassonografia o escroto deverá apresentar características compatíveis com a pele, formando 
uma fina linha hiperecogênica, salvo em casos de hidrocele, na qual haverá o preenchimento escrotal por 



Trautwein e Martins. Ultrassonografia
 

 

Rev Bras Reprod Anim, v.45, n.4, p.
 

 
Os testículos são órgãos gonadais pares, pertencentes ao sistema reprodutivo do macho, 

responsáveis pela produção de espermatozoides e testosterona. Devem estar localizados dentro do escroto 
em animais adultos. Os espermatozoides s
epidídimo. Durante a ejaculação são transportados via ducto deferente à uretra para serem expelidos. 

A irrigação sanguínea é realizada pela artéria testicular, uma artéria longilínea que provém
diretamente da aorta, passa pelo anel inguinal junto ao cordão espermático, adquire um padrão convoluto, 
e adentra ao parênquima testicular. O cordão espermático é composto, além do ducto deferente e da 
artéria testicular, pelo plexo pampiniforme: estrutu
uma rede venosa, com o intuito de favorecer a troca de calor contracorrente e a diminuição da velocidade 
sanguínea da artéria testicular 
testicular é importante para que haja uma correta troca gasosa entre o sangue e o parênquima do órgão, 
característica de órgãos que necessitam de perfusão sanguínea constante, como os rins 
2008). Distúrbios na hemodinâmica testicular influenciam diretamente o funcionamento do órgão 
et al., 2001). 

À ultrassonografia em modo B os testículos devem se apresentar com ecotextura homogênea e 
hipoecogênicos em relação ao mediastino, sendo
centro do órgão (Figura 4). A ecogenicidade dos testículos pode ser comparada à ecogenicidade hepática. 
Em cães de grande porte observa
visualizar a cabeça, corpo e cauda do epidídimo, que deverá se apresentar com características 
semelhantes, por vezes com menor ecogenicidade em relação ao parênquima testicular 
2015). O cordão espermático está aposicionado à cabeça do epid
diferenciá-lo pela presença de áreas anecogênicas. 

 

Figura 4. Ultrassonografia testicular de cão em modo B, cortes longitudinal e transversal, probe linear de 7 MHz 
(DC7 Mindray). 

 
Os gatos apresentam características 

que o formato testicular é mais ovalado e o mediastino é menos evidente 
Para realizar uma correta avaliação reprodutiva ultrassonográfica de machos é imprescindível 

que o avaliador faça uma detalhada exploração clínica do paciente, incluindo anamnese e exame físico 
andrológico.  

Degenerações testiculares poderão apresentar, na maioria dos casos, testículos macios à 
palpação, com tamanho normal ou diminuído e hipoecogênicos ou isoecogênicos 
avançados poderá haver áreas hiperecogênicas no parênquima testicular, correspondentes à presença de 
fibrose (Assis et al., 2015). Em trabalho realizado comparando cães férteis e inférteis, a presença de 
testículos hiperecogênicos foi observada apenas em cães inférteis 
de ecogenicidade objetiva pela mensuração de pixels, testículos mais ecogênicos foram associados com 
menor número de espermatozoides normais 

Outras afecções, como as orquites, podem ter um diagnóstico desafiador, visto que as imagens 
observadas podem ser inespecíficas, especialmente no início da lesão. Quando houver acometimento em 
apenas um testículo, o testículo contralateral poderá ser utilizado como parâ
orquites agudas, a tendência é haver a presença de hidrocele, detectada pela presença de líquido dentro da 
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Testículos 

Os testículos são órgãos gonadais pares, pertencentes ao sistema reprodutivo do macho, 
responsáveis pela produção de espermatozoides e testosterona. Devem estar localizados dentro do escroto 
em animais adultos. Os espermatozoides são produzidos dentro dos túbulos seminíferos e armazenados no 
epidídimo. Durante a ejaculação são transportados via ducto deferente à uretra para serem expelidos. 

A irrigação sanguínea é realizada pela artéria testicular, uma artéria longilínea que provém
diretamente da aorta, passa pelo anel inguinal junto ao cordão espermático, adquire um padrão convoluto, 
e adentra ao parênquima testicular. O cordão espermático é composto, além do ducto deferente e da 
artéria testicular, pelo plexo pampiniforme: estrutura de vasos que drena o sangue dos testículos e forma 
uma rede venosa, com o intuito de favorecer a troca de calor contracorrente e a diminuição da velocidade 
sanguínea da artéria testicular (Brito et al., 2004). Essa redução na velocidade do fluxo sanguíneo 
testicular é importante para que haja uma correta troca gasosa entre o sangue e o parênquima do órgão, 
característica de órgãos que necessitam de perfusão sanguínea constante, como os rins 

. Distúrbios na hemodinâmica testicular influenciam diretamente o funcionamento do órgão 

À ultrassonografia em modo B os testículos devem se apresentar com ecotextura homogênea e 
hipoecogênicos em relação ao mediastino, sendo este uma linha hiperecogênica fibrosa e longilínea no 

). A ecogenicidade dos testículos pode ser comparada à ecogenicidade hepática. 
Em cães de grande porte observa-se vasos sanguíneos no parênquima testicular. É possível, ainda, 
visualizar a cabeça, corpo e cauda do epidídimo, que deverá se apresentar com características 
semelhantes, por vezes com menor ecogenicidade em relação ao parênquima testicular 

. O cordão espermático está aposicionado à cabeça do epidídimo e, ao modo B é possível 
lo pela presença de áreas anecogênicas.  

Figura 4. Ultrassonografia testicular de cão em modo B, cortes longitudinal e transversal, probe linear de 7 MHz 

Os gatos apresentam características ultrassonográficas semelhantes aos cães, com exceção de 
que o formato testicular é mais ovalado e o mediastino é menos evidente (Figura 5). 

Para realizar uma correta avaliação reprodutiva ultrassonográfica de machos é imprescindível 
a detalhada exploração clínica do paciente, incluindo anamnese e exame físico 

Degenerações testiculares poderão apresentar, na maioria dos casos, testículos macios à 
palpação, com tamanho normal ou diminuído e hipoecogênicos ou isoecogênicos (Figura 6
avançados poderá haver áreas hiperecogênicas no parênquima testicular, correspondentes à presença de 

. Em trabalho realizado comparando cães férteis e inférteis, a presença de 
i observada apenas em cães inférteis (De Souza et al., 2015)

de ecogenicidade objetiva pela mensuração de pixels, testículos mais ecogênicos foram associados com 
menor número de espermatozoides normais (Moxon et al., 2015). 

s, como as orquites, podem ter um diagnóstico desafiador, visto que as imagens 
observadas podem ser inespecíficas, especialmente no início da lesão. Quando houver acometimento em 
apenas um testículo, o testículo contralateral poderá ser utilizado como parâmetro de comparação. Em 
orquites agudas, a tendência é haver a presença de hidrocele, detectada pela presença de líquido dentro da 
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Os testículos são órgãos gonadais pares, pertencentes ao sistema reprodutivo do macho, 
responsáveis pela produção de espermatozoides e testosterona. Devem estar localizados dentro do escroto 

ão produzidos dentro dos túbulos seminíferos e armazenados no 
epidídimo. Durante a ejaculação são transportados via ducto deferente à uretra para serem expelidos.  

A irrigação sanguínea é realizada pela artéria testicular, uma artéria longilínea que provém 
diretamente da aorta, passa pelo anel inguinal junto ao cordão espermático, adquire um padrão convoluto, 
e adentra ao parênquima testicular. O cordão espermático é composto, além do ducto deferente e da 

ra de vasos que drena o sangue dos testículos e forma 
uma rede venosa, com o intuito de favorecer a troca de calor contracorrente e a diminuição da velocidade 

. Essa redução na velocidade do fluxo sanguíneo 
testicular é importante para que haja uma correta troca gasosa entre o sangue e o parênquima do órgão, 
característica de órgãos que necessitam de perfusão sanguínea constante, como os rins (Carvalho et al., 

. Distúrbios na hemodinâmica testicular influenciam diretamente o funcionamento do órgão (Bergh 

À ultrassonografia em modo B os testículos devem se apresentar com ecotextura homogênea e 
este uma linha hiperecogênica fibrosa e longilínea no 

). A ecogenicidade dos testículos pode ser comparada à ecogenicidade hepática. 
se vasos sanguíneos no parênquima testicular. É possível, ainda, 

visualizar a cabeça, corpo e cauda do epidídimo, que deverá se apresentar com características 
semelhantes, por vezes com menor ecogenicidade em relação ao parênquima testicular (Assis et al., 

ídimo e, ao modo B é possível 

Figura 4. Ultrassonografia testicular de cão em modo B, cortes longitudinal e transversal, probe linear de 7 MHz 

ultrassonográficas semelhantes aos cães, com exceção de 

Para realizar uma correta avaliação reprodutiva ultrassonográfica de machos é imprescindível 
a detalhada exploração clínica do paciente, incluindo anamnese e exame físico 

Degenerações testiculares poderão apresentar, na maioria dos casos, testículos macios à 
Figura 6). Em casos 

avançados poderá haver áreas hiperecogênicas no parênquima testicular, correspondentes à presença de 
. Em trabalho realizado comparando cães férteis e inférteis, a presença de 

, 2015). Em avaliação 
de ecogenicidade objetiva pela mensuração de pixels, testículos mais ecogênicos foram associados com 

s, como as orquites, podem ter um diagnóstico desafiador, visto que as imagens 
observadas podem ser inespecíficas, especialmente no início da lesão. Quando houver acometimento em 

metro de comparação. Em 
orquites agudas, a tendência é haver a presença de hidrocele, detectada pela presença de líquido dentro da  
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Figura 5. Ultrassonografia testicular de gato em modo B, cortes longitudinais e transversais, probe linear de 7 MHz 
(DC7 Mindray). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 6. Degeneração testicular severa em cão, probe linear de 7 MHz (DC7 Mindray).
 
bolsa testicular, próximo ao testículo, bem como heterogeneidade e diminuição da ecogenicidade
poderá aumentar com a cronicidade do caso. Com o auxílio do Doppler colorido ou 
possível visualizar um aumento do fluxo sanguíneo no parênquima testicular 

Cães criptorquidas, usualmente, possuem o testícul
e flácido. Caso o testículo esteja na região inguinal poderá ser facilmente palpado, porém, localizá
cavidade abdominal pode ser laborioso, visto que seu aspecto assemelha
(Figura 7). Recomenda-se iniciar o escaneamento pela região caudal aos rins e seguir com movimentos de 
leque até a região dorsal à bexiga. 

Neoplasias testiculares incluem especialmente tumores de células de Sertoli, tumores de células 
intersticiais (Leydig) e seminomas. Ao momento do diagnóstico estes testículos poderão apresentar 
tamanho duas a três vezes quando comparados com testículos normais (
ser realizado pela visualização do parênquima testicular com o modo B, caracteriza
hipoecogênicas e heterogêneas (
orquites (Blaivas e Brannam, 2004)
lesões inflamatórias ou degenerativas de neoplasias 

Em humanos a técnica Doppler é utilizada rotineiramente na avaliação da hemodinâmica 
testicular devido à alta incidência de torções e varicoceles em crianças e adolescentes. Na medicina 
veterinária, embora descrita desde o início dos anos 2000 
foi associada a outros parâmetros andrológicos, como a qualidade de sêmen 
Trautwein et al., 2020; Zelli et al.

Com a ultrassonografia Doppler é possível
caso  em especial  a  artéria testicular, responsável 
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Figura 5. Ultrassonografia testicular de gato em modo B, cortes longitudinais e transversais, probe linear de 7 MHz 

Figura 6. Degeneração testicular severa em cão, probe linear de 7 MHz (DC7 Mindray).

bolsa testicular, próximo ao testículo, bem como heterogeneidade e diminuição da ecogenicidade
poderá aumentar com a cronicidade do caso. Com o auxílio do Doppler colorido ou 
possível visualizar um aumento do fluxo sanguíneo no parênquima testicular (Blaivas e Brannam, 2004)

Cães criptorquidas, usualmente, possuem o testículo da bolsa testicular com aspecto degenerado 
e flácido. Caso o testículo esteja na região inguinal poderá ser facilmente palpado, porém, localizá
cavidade abdominal pode ser laborioso, visto que seu aspecto assemelha-se a linfonodos sublombares 

se iniciar o escaneamento pela região caudal aos rins e seguir com movimentos de 
leque até a região dorsal à bexiga.  

Neoplasias testiculares incluem especialmente tumores de células de Sertoli, tumores de células 
seminomas. Ao momento do diagnóstico estes testículos poderão apresentar 

tamanho duas a três vezes quando comparados com testículos normais (Figura 8). O diagnóstico poderá 
ser realizado pela visualização do parênquima testicular com o modo B, caracterizadas por lesões focais 

(Bigliardi et al., 2019), com áreas de maior ecogenicidade na presença de 
, 2004). O uso do Doppler colorido pode auxiliar na diferenciação entre 

enerativas de neoplasias (Bigliardi et al., 2019). 
Em humanos a técnica Doppler é utilizada rotineiramente na avaliação da hemodinâmica 

testicular devido à alta incidência de torções e varicoceles em crianças e adolescentes. Na medicina 
ra descrita desde o início dos anos 2000 (Gunzel-Apel et al., 2001), apenas recentemente 

foi associada a outros parâmetros andrológicos, como a qualidade de sêmen (De Souza 
et al., 2013).  
fia Doppler é possível avaliar o fluxo sanguíneo de vasos (

artéria testicular, responsável  pela  irrigação dos testículos. Dentre 
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Figura 8. Testículo de cão acometido por neoplasia, dentro da cavidade abdominal. Perceba o alto fluxo sanguíneo 
através da artéria testicular, probe linear de 7 MHz (DC7 Mindray).
 
 

avaliados, destaca-se a velocidade de pico sistólico (PSV); a velocidade 
de resistividade (IR) e o índice de pulsatilidade (IP) do vaso. Nas espécies domésticas esta técnica já foi 
descrita em cães (De Souza et al.
(Pozor e Mcdonnell, 2004), touros 
al., 2018).  

A artéria testicular descende da aorta, insere
associada ao plexo pampiniforme
fluxo sanguíneo em cinco regiões distintas (
inguinal); supratesticular média (entre o anel inguinal e o testículo); suprate

Ultrassonografia em modo B e Doppler para avaliação reprodutiva de cães e gatos

Rev Bras Reprod Anim, v.45, n.4, p.574-582, out./dez. 2021                                                                                      

Figura 7. Testículo de cão em cavidade abdominal, dorsal à bexiga, probe linear de 7 MHz (DC7 Mindray).

Figura 8. Testículo de cão acometido por neoplasia, dentro da cavidade abdominal. Perceba o alto fluxo sanguíneo 
através da artéria testicular, probe linear de 7 MHz (DC7 Mindray). 

se a velocidade de pico sistólico (PSV); a velocidade diastólica final (VDF); o índice 
de resistividade (IR) e o índice de pulsatilidade (IP) do vaso. Nas espécies domésticas esta técnica já foi 

et al., 2015; Trautwein et al., 2020), gatos (De Brito et al.
, touros (Gloria et al., 2018), bodes (Samir et al., 2015)e carneiros 
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Figura 10. Esquema didático das regiões da artéria testicular de cães.
 
Devido à necessidade constante de fluxo sanguíneo a artéria testicular apresenta fluxo de 

resistividade intermediária a alta na região sup
intratesticular. Isso é necessário para que possa haver a perfusão adequada do tecido testicular 
et al., 2019).  

 Autores correlacionaram a características do fluxo sanguíneo da artéria t
qualidade espermática em cães, porém, com resultados conflitantes e análise subjetiva de sêmen 
Souza et al., 2015; Zelli et al., 2013)
supratesticular proximal e o PSV da região supratesticular média com características de velocidade 
espermática avaliadas pelo sistema CASA, como a velocidade média de trajetória (VAP) e o índice de 
velocidade espermática (SVI), e concluíram que fluxos sanguíneos maiores nestas regiões
influenciar a qualidade seminal de cães, como consequência de uma maior difusão capilar no parênquima 
testicular. Outros autores obtiveram
lesões oxidativas no DNA espermático 

Em gatos, os resultados obtidos foram semelhantes aos dos cães. na região supratesticular distal 
o PSV foi correlacionado com o VAP e o SVI, bem como o PSV da região marginal foi correlacionado 
com o VAP, a velocidade linear progressiva 
da região marginal com a porcentagem de espermatozoides lentos e estáticos 
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Devido à necessidade constante de fluxo sanguíneo a artéria testicular apresenta fluxo de 
resistividade intermediária a alta na região supratesticular proximal, a resistividade baixa, na região 
intratesticular. Isso é necessário para que possa haver a perfusão adequada do tecido testicular 

Autores correlacionaram a características do fluxo sanguíneo da artéria t
qualidade espermática em cães, porém, com resultados conflitantes e análise subjetiva de sêmen 

, 2013). Trautwein et al. (2020) correlacionou a VPS, o IR e o IP da região 
PSV da região supratesticular média com características de velocidade 

espermática avaliadas pelo sistema CASA, como a velocidade média de trajetória (VAP) e o índice de 
velocidade espermática (SVI), e concluíram que fluxos sanguíneos maiores nestas regiões
influenciar a qualidade seminal de cães, como consequência de uma maior difusão capilar no parênquima 
testicular. Outros autores obtiveram correlação negativa entre a VDF da região supratesticular distal e 
lesões oxidativas no DNA espermático (Lemos et al., 2020).  

Em gatos, os resultados obtidos foram semelhantes aos dos cães. na região supratesticular distal 
o PSV foi correlacionado com o VAP e o SVI, bem como o PSV da região marginal foi correlacionado 
com o VAP, a velocidade linear progressiva (VSL) e o SVI. Também houve correlação entre o IP e o IR 
da região marginal com a porcentagem de espermatozoides lentos e estáticos (Trautwein 
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Em gatos, os resultados obtidos foram semelhantes aos dos cães. na região supratesticular distal 
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Conclusão 
 

A ultrassonografia testicular é uma ferramenta complementar importante ao exame andrológico 
de cães, gatos. Trabalhos recentes têm demonstrado a correlação entre a hemodinâmica vascular testicular 
e a qualidade seminal em cães e gatos, com perspectivas futuras de novas pesquisas em outras espécies. 
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